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Contraf-CUT solicita reunião com novo presidente da Cassi

tes aos planos de assistência à saúde dos colegas funcionários do Banco do Brasil”, explicou o 
coordenador da Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco do Brasil (CEBB), João 
Fukunaga.

O ofício ressalta que “a Cassi é um patrimônio inestimável dos funcionários do Banco do 
Brasil e de seus dependentes” e que os trabalhadores têm “a certeza da necessidade da 
manutenção de suas atividades e da continuidade das melhorias de seus serviços, sempre em 
atenção aos cuidados da saúde dessa comunidade”.

“Queremos destacar a importância dos canais de relacionamento entre as partes, que 
possibilitam a garantia dos debates de interesse dos funcionários, usuários e seus 
dependentes”, disse o coordenador da CEBB. “Esperamos que a reunião seja realizada assim 
que possível, para que possamos reestabelecer as mesas de negociações. Tão logo ela seja 
realizada, os funcionários e usuários serão comunicados”, concluiu.

A Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT) enviou ontem, quarta-
feira (16) um ofício ao novo presidente da Caixa de 
Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil (Cassi), 
Clóvis de Castro Júnior, solicitando o agendamento de 
reunião, em formato eletrônico.

“Ele acabou de tomar posse no cargo. Além de 
fazermos as devidas apresentações, vamos apresentar 
o cenário das relações entre as entidades 
representativas da categoria e dos usuários da Cassi. 
Também queremos transmitir nossas   posições referen

No quarto trimestre do ano passado, essa fatia de lares sem rendimento do mercado de 
trabalho permanecia elevada, aos 29,01%. Com a segunda onda da pandemia, o total de famílias 
sem renda do trabalho subiu a 29,34% no primeiro trimestre de 2021.

O resultado reforça "como tem sido lenta a recuperação do nível de ocupação entre as 
famílias de renda mais baixa aos patamares anteriores à pandemia", apontou Sandro Sacchet de 
Carvalho, técnico de Pesquisa e Planejamento da Diretoria de Estudos e Políticas 
Macroeconômicas (Dimac) do Ipea, na Carta de Conjuntura divulgada nesta quarta-feira, 16.

A proporção de famílias brasileiras na faixa de renda mais baixa, que recebem menos que 
R$ 1.650,50 mensais, aumentou de 25,84% no primeiro trimestre de 2020 para 25,96% no 
primeiro trimestre de 2021.

Na faixa de renda mais elevada, com ganho acima de R$ 16.509,66 mensais, a fatia de 
domicílios enquadrados caiu de 2,69% para 2,42% no período.

3 em cada 10 famílias brasileiras vivem sem nenhuma 
renda do trabalho, diz Ipea

No primeiro trimestre de 2021, três em cada 
dez lares brasileiros viviam sem nenhuma renda 
obtida através do trabalho, segundo um estudo do 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) com 
base nos microdados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), 
apurada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

Devido à crise provocada pela pandemia de 
covid-19, a proporção de domicílios sem nenhuma 
renda de trabalho saltou de 25,09% no primeiro 
trimestre de 2020 para 31,56% no segundo trimestre, 
com ligeira redução a 31,24% no terceiro trimestre.
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